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Conhecimentos Gerais e Didáticos-Pedagógicos

“Metodologias Ativas para uma Educação Inovadora: uma abordagem teórico-prática” de Lilian Bacich e 
José Moran apresenta uma reflexão sobre a necessidade de inovação na educação, buscando explorar as 
possibilidades das metodologias ativas como estratégia para transformar a prática pedagógica.

A obra parte do pressuposto de que a educação deve ser entendida como um processo dinâmico e inte-
rativo, capaz de estimular a construção de conhecimentos a partir da experiência e da reflexão crítica sobre a 
prática pedagógica. Nesse sentido, os autores defendem a ideia de que as metodologias ativas podem ser uma 
estratégia eficaz para estimular a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem, incentivando a 
construção de conhecimentos de forma colaborativa e crítica.

Ao longo da obra, os autores apresentam diversas metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em 
projetos, a sala de aula invertida, a gamificação e o ensino híbrido. A partir dessas metodologias, os autores 
buscam estimular a reflexão crítica sobre a prática pedagógica e apresentam exemplos práticos de como essas 
metodologias podem ser implementadas na sala de aula.

Além disso, o livro discute a importância da formação contínua dos professores e da construção de uma 
cultura escolar baseada na colaboração e na inovação. Os autores defendem a ideia de que a inovação na edu-
cação depende da construção de uma cultura de mudança e da capacidade de os professores experimentarem 
novas metodologias e práticas pedagógicas.

Esse livro é de suma importância para todos os profissionais da educação que buscam inovar na prática pe-
dagógica, pois os autores apresentam diversas metodologias ativas e buscam estimular a reflexão crítica sobre 
a prática pedagógica, além de discutir a importância da formação contínua dos professores e da construção de 
uma cultura escolar baseada na colaboração e na inovação.

BACICH, Lilian; HOLANDA, Leandro. STEAM em sala de aula: aprendizagem baseada 
em projetos integrando conhecimentos na educação básica. Porto Alegre: Penso, 2020

A obra STEAM em sala de aula: aprendizagem baseada em projetos integrando conhecimentos na educa-
ção básica, organizada por Lilian Bacich e Leandro Holanda, apresenta uma discussão importante sobre novas 
formas de ensinar e aprender na educação básica. O livro parte da compreensão de que a escola contemporâ-
nea precisa superar práticas excessivamente fragmentadas, nas quais cada disciplina é trabalhada de maneira 
isolada, sem diálogo com os problemas reais vividos pelos estudantes.

O conceito de STEAM reúne cinco áreas do conhecimento: Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e 
Matemática. A proposta não consiste apenas em juntar conteúdos dessas áreas, mas em criar situações de 
aprendizagem nas quais os estudantes possam investigar, planejar, criar, testar, revisar e apresentar soluções 
para problemas concretos. Assim, o conhecimento deixa de ser visto como algo pronto, transmitido pelo profes-
sor, e passa a ser construído de forma ativa pelos alunos.

Nesse contexto, a obra defende uma educação mais integrada, investigativa e significativa. A sala de aula 
passa a ser compreendida como um espaço de experimentação, colaboração e produção. O estudante não 
apenas recebe informações, mas participa da construção do conhecimento, mobilizando diferentes saberes 
para compreender situações complexas. Essa perspectiva aproxima a aprendizagem escolar dos desafios da 
vida cotidiana e do mundo contemporâneo.

Um ponto central do livro é a valorização da aprendizagem baseada em projetos. Essa metodologia permite 
que os alunos desenvolvam competências cognitivas, sociais, criativas e comunicativas. Ao trabalhar com pro-
jetos, os estudantes precisam formular perguntas, levantar hipóteses, pesquisar informações, organizar dados, 
construir produtos, avaliar resultados e comunicar suas descobertas. Esse processo favorece uma aprendiza-
gem mais profunda, pois exige participação ativa e reflexão constante.
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Conhecimentos Específicos

Gêneros discursivos e construção de sentidos

 ▸Conceito de gênero discursivo
Os gêneros discursivos são formas relativamente estáveis de organização dos enunciados, usadas nas 

diferentes situações de comunicação social. Isso significa que, ao falar, escrever, ler ou ouvir, os sujeitos não 
usam a língua de maneira solta ou aleatória; eles recorrem a modelos socialmente reconhecidos, como notícia, 
reportagem, artigo de opinião, crônica, poema, conto, requerimento, discurso político, abaixo-assinado, entre-
vista, resenha, comentário, carta aberta, entre muitos outros.

Cada gênero discursivo apresenta uma finalidade comunicativa, um modo de organização, um estilo de lin-
guagem e uma estrutura composicional mais ou menos previsível. Uma notícia, por exemplo, costuma informar 
fatos recentes de interesse público; um poema tende a explorar a linguagem de modo estético e expressivo; 
um requerimento busca solicitar algo formalmente a uma instituição; uma crônica comenta situações cotidianas 
com tom reflexivo, crítico ou humorístico.

 ▸Sentidos explícitos e implícitos
A construção de sentidos em um texto depende da articulação entre o que está diretamente escrito ou dito 

e aquilo que precisa ser interpretado pelo leitor. O sentido explícito é aquele apresentado de forma clara na 
superfície textual, por meio das palavras, frases e informações diretamente declaradas. Já o sentido implícito 
exige inferência, isto é, depende da relação entre texto, contexto, conhecimentos prévios e pistas linguísticas.

Em uma manchete jornalística, por exemplo, a escolha de determinados verbos, adjetivos ou imagens pode 
orientar a leitura do público, ainda que nem todas as intenções estejam declaradas. Em um texto literário, os 
implícitos podem aparecer por meio de metáforas, símbolos, ironias, ambiguidades e silêncios narrativos. Em 
um texto de atuação pública, como uma carta aberta, o sentido pode ser construído tanto pela argumentação 
explícita quanto pelas críticas indiretas dirigidas a autoridades, instituições ou grupos sociais.

 ▸Contexto, finalidade comunicativa e interlocutores
Para compreender um gênero discursivo, é necessário observar a situação comunicativa em que ele circula. 

O mesmo tema pode receber tratamentos muito diferentes conforme o gênero, o público-alvo e a finalidade do 
texto. Um fato social pode ser apresentado como notícia, transformado em poema, debatido em artigo de opi-
nião ou reivindicado em manifesto. Em cada caso, mudam-se o modo de dizer, o grau de formalidade, a seleção 
vocabular, a estrutura textual e os efeitos de sentido pretendidos.

O leitor precisa identificar quem fala, para quem se fala, com que objetivo, em qual suporte e em qual 
contexto. Esses elementos ajudam a perceber não apenas o conteúdo do texto, mas também sua orientação 
discursiva. Assim, interpretar gêneros discursivos é compreender a linguagem como prática social, marcada por 
escolhas, intenções, valores e relações entre sujeitos.

Inferenciação, pressupostos e subentendidos

 ▸ Inferenciação como processo de leitura
A inferenciação é o processo pelo qual o leitor constrói sentidos que não estão totalmente declarados no 

texto. Ler, portanto, não significa apenas localizar informações visíveis, mas relacionar palavras, contexto, 
conhecimentos prévios, finalidade comunicativa e pistas linguísticas. Quando um texto afirma “A reunião final-
mente começou”, a palavra “finalmente” permite inferir que houve espera, atraso ou expectativa anterior.
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